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Em um hotel de luxo em Brasília, o ex-presi-
dente tenta fechar os termos de um acor-

do para salvar o governo Dilma.

Imortal da Academia Maranhense de 
Letras, Evandro Sarney teve falên-
cia múltipla dos órgãos.

 A safra de grãos de 2016 no Maranhão terá uma quebra de até 50% em relação ao esperado, cerca de 2.500 toneladas. Os dados são da Secretaria de Estado da Agricultura, 

Pesca e Pecuária, que aponta a seca nos meses de outubro, novembro e dezembro, meses em que acontece o plantio, como a principal causa da baixa produção. 

Somam-se a isso as chuvas exageradas no mês de janeiro, e novamente secas em fevereiro e março.  
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Baixa

PÁGINA 6/ NEGÓCIOS

Lula tenta salvar 
governo montando 
'QG' em hotel no DF

Evandro Sarney, 
irmão de José Sarney, 

morre aos 84 anos

IMPEACHMENT ÓBITO 

PÁGINA 2/GERALPÁGINA 3/POLÍTICA 

Maranhão sofrerá 
queda de até 50%                
na safra de grãos

ALERTA 
Lixo e chuvas 
intensificam 
proliferação 
de epidemias 

causadas pelo 
Aedes aegypti

PÁGINA 7/URBANO

  Brasília-DF
O Planalto teme que as investiga-

ções sobre o ex-presidente ainda este-
jam no STF, porque o ministro Teori, 
tratado no meio jurídico como um 
dos mais técnicos do tribunal, ave-
rigua se a presidente Dilma Rousse-
ff cometeu algum crime na hora em 
que nomeou Lula ministro.

Alta

Baixa

  Marés
3h30         0.4m 

9h30          6.1m 

16h00        0.4m 

22h00       5.6m

Alta  

 Emprego   Iema abre concurso para 4.820 vagas
 PÁGINA 5\EMPREGO

Acúmulo de lixo com as chuvas frequentes tem contribuído para a proliferação do Aedes aegypti. A região central de São Luís já atinge o maior índice, com 57% dos casos de infestação.

 O controle da vigilância epidemiológica de São Luís aponta que de janeiro até o mês de março foram notificados 620 pacientes com dengue, 495 com o zika vírus e 377 com a chikungunya.
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W W W .  S U P E R E S P O R T E S . C O M . B R Apreendidas 7 toneladas de 
entorpecentes pela Polícia Civil

A partir de hoje entra 
em vigor a nova taxa 
para emissão de RG 

Sexta chamada da 
lista do SiSU 2016 é 

divulgada pela UFMA 

O músico Hermes 
Castro lança CD e o  

disponibiliza na Web

O Governo do Estado tem intensificado as ações de segurança, incluindo o combate ao tráfico de 
drogas, o que resultou na apreensão de sete toneladas de entorpecentes, entre agosto de 2015 e abril de 

2016 – pouco mais de uma tonelada só nos primeiros meses deste ano.  PÁGINA 8/URBANO Fred pode sair 
do Fluminense

Após discutir com o técnico Le-
vir Culpi, o atacante Fred se reuniu 
com a diretoria do Fluminense para 
decidir seu futuro. Após sete anos 
no Tricolor da Laranjeiras, onde foi 
campeão brasileiro por duas vezes, 
o atleta pensa em deixar o clube.

PÁGINA 11\SUPERESPORTES
PÁGINA 2\GERAL PÁGINA 2/ GERAL IMPAR
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BRASÍLIA-DF
Denise Rothenburg 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

ARTICULAÇÃO

Lula monta ‘QG’ 
em Brasília para 
salvar Dilma
Em um hotel de luxo na capital federal, o ex-presidente Lula tenta salvar o governo oferecendo 
cargos e realizando intensas reuniões com líderes, deputados, senadores e governadores

E
m uma mesa redonda de 
cinco lugares na antessala 
do quarto 4050, no segun-
do piso de um hotel de luxo 

em Brasília, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva tenta fechar os 
termos de um acordo para salvar o 
governo Dilma Rousseff. Pessoas 
que participaram dessas conversas 
resumem o discurso vendido por 
Lula em uma frase: “O que você 
precisa para ficar com a gente?”

A pergunta é acompanhada 
da promessa de que os que forem 
fiéis a ele agora serão recompen-
sados em uma nova fase do gover-
no, que estará sob sua coordena-
ção. O ex-presidente afirma que vai 
mexer na condução da economia 
tão logo o governo consiga barrar 
o impeachment no plenário da 
Câmara e ajudará a restabelecer 
a interlocução do Executivo com 
o Congresso, uma das principais 
críticas dos parlamentares em re-
lação à presidente.

Apesar da baixíssima popula-
ridade de Dilma e de seu próprio 
desgaste pessoal, Lula se tornou o 
principal ativo da articulação po-
lítica do Planalto desde que o pro-
cesso de impedimento da petista 
se acelerou. No hotel, ele tem se 
reunido com presidentes e líderes 
de diversos partidos, além de de-
putados, senadores, governadores 
e até mesmo ministros de Estado.

O presidente do PP, senador 
Ciro Nogueira (PI), por exemplo, 
esteve três vezes no hotel com Lula 
nos últimos dez dias. Após as con-
versas com o ex-presidente, o PP se 
tornou, junto com PR e PSD, par-
te do bloco para o qual o governo 
prometeu três dos seis ministérios 
hoje ocupados pelo PMDB.

Além de traçar a estratégia 
para conseguir os 172 votos ne-
cessários para derrubar o impea-
chment, Lula acompanha pesso-
almente um mapa de potenciais 
votos dividido por Estados. “Ele 
tem conversado com todo mundo, 
de vários partidos, com as pesso-
as com quem tem relação, porque 
tem gente que é só com ele. Ele é 
o Lula”, disse o ministro Ricardo 
Berzoini (Secretaria de Governo), 

Rotina 

Exaustivas reuniões

Para integrantes do governo e da base aliada, Lula pode per-
der força, visto que não há garantias de que o STF dará o aval 
para que ele ocupe a chefia da Casa Civil. Há, porém, quem 
ainda aposte na ascendência dele sobre o governo, mesmo de 
fora, e continue o périplo ao do hotel em que tem se hospedado.

O petista tem mantido uma rotina exaustiva nos três ou 
quatro dias por semana que tem passado em Brasília. Faz vá-
rias reuniões por dia, toma café da manhã, almoça e janta com 
aliados e, algumas vezes, ainda encontra Dilma.

 Lula se tornou o principal articulador política de Dilma desde que o processo de impeachment acelerou

Ele tem conversado 
com todo mundo, 
de vários partidos, 
com as pessoas 
com quem tem 
relação, porque 
tem gente que é 
só com ele. Ele é o 
Lula

Ricardo Berzoini, 
Secretaria de 
Governo

responsável direto pela articula-
ção política do Planalto.

“Lula é uma referência den-
tro do governo ou fora dele, mas 
é claro que o preferimos dentro”, 
completa.  A ressalva para o dis-
curso de Lula diante dos aliados 
veio nesta quinta-feira (7), justa-
mente quando o procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot, mu-
dou sua avaliação e enviou pare-

cer ao Supremo Tribunal Federal 
pedindo a anulação da nomeação 
do ex-presidente como ministro 
da Casa Civil.

Publicamente e até mesmo nos 
bastidores aliados e integrantes 
do governo afirmam que Lula não 
está tratando de cargos para con-
vencer os deputados a votar con-
tra o impeachment, mas tem fei-
to toda a amarração política para 
“dar esperança” de que “as coisas 
vão mudar”.

Para a oposição, a movimen-
tação de Lula e dos governistas 
para angariar apoio a Dilma en-

volve mais do que cargos e verbas. 
Fala-se abertamente de compra 
de deputados por valores que va-
riam entre R$ 400 mil por uma 
ausência e até R$ 2 milhões por 
um voto pró-governo. Nos cor-
redores da Câmara, o assunto é 
corrente, mas até aqui não sur-
giu nenhum caso comprovado. 
O governo nega a prática.

Os dirigentes partidários con-
tam que a tratativa de cargos é feita 
com Berzoini e com Jaques Wag-
ner, que saiu da Casa Civil para 
abrir espaço a Lula e hoje é chefe 
de gabinete da Presidência.

PESQUISA

A maioria quer Dilma e Temer fora 
Pesquisa do Datafolha mostra 

que mais da metade da população 
é a favor do impeachment de Dil-
ma Rousseff e de Michel Temer. 
Além disso, a maior parte dos en-
trevistados defendem que tanto a 
presidente da República quanto 
o vice renunciem a seus cargos. 
A maioria das pessoas ouvidas se 
mostrou a favor da convocação de 
novas eleições, de acordo com a 
pesquisa, divulgada no ultimo sá-
bado no jornal “Folha de S.Paulo”.

O apoio ao impeachment de 
Dilma caiu com relação à pesqui-
sa realizada no mês passado. Em 
março, 68% responderam que os 
deputados deveriam votar a favor 
do impedimento da presidente. 
Em abril, o índice caiu para 61%, 
voltando a um patamar próximo 
dos 60% registrados no dois pri-
meiros meses do ano. A porcen-
tagem de quem é contra o impea-
chment subiu de 27%, em março, 
para 33%.

Quando foram questionados 
sobre o impeachment de Temer, 
58% dos entrevistados se declara-

ram a favor da saída do vice-presi-
dente, enquanto 28% foram con-
tra. Para 37% das pessoas ouvidas 
pelo Datafolha, o vice-presidente 
faria um governo igual ao de Dil-
ma, 27% acham que seria melhor 
e 26% que seria pior. A maior parte 
dos entrevistados (38%) opinaram 
que o governo do peemedebista 
seria ruim ou péssimo.

Em outro quesito, 60% dos en-
trevistados afirmaram que tanto 

Dilma quanto Temer deveriam re-
nunciar; 37% acham que a pre-
sidente não deveria renunciar e 
30% dizem que Temer não deveria 
pedir renúncia. O Datafolha per-
guntou, ainda, se os entrevistados 
eram a favor da convocação de 
novas eleições, caso Dilma e Te-
mer saiam dos seus cargos: 79% 
afirmaram apoiar a proposta, en-
quanto 16% afirmaram ser contra.

O Datafolha também ques-

tionou a posição das pessoas a 
respeito do presidente da Câma-
ra, Eduardo Cunha (PMDB-RJ): 
77% são a favor da cassação do 
seu mandato, 11% são contra. Os 
que defendem que Cunha deve 
renunciar somam 73%, de acor-
do com a pesquisa.

 Pessoas ouvidas se mostraram a favor da convocação de novas eleições

Agora só falta Teori
Depois que a ministra do Supremo Tribunal Federal Car-

mem Lúcia fatiou a operação Zelotes remetendo o nome 
de Lula para investigação na primeira instância, amplia-
ram-se no Planalto as suspeitas de que o ministro Teori 
Zavascki pode fazer o mesmo com o ex-presidente, no que 
se refere ao processo da 24ª fase da Lava Jato, entregando 
Lula ao juiz Sérgio Moro.

Conforme antecipou a coluna na semana passada, o 
Planalto teme que as investigações sobre o ex-presiden-
te ainda estejam no STF, porque o ministro Teori, tratado 
no meio jurídico como um dos mais técnicos do tribunal, 
averigua se a presidente Dilma Rousseff cometeu algum 
crime, na hora em que nomeou Lula ministro.

Novo discurso

O governo vai bater bumbo com o recuo da inflação 
de março para ver se consegue convencer parte dos con-
gressistas dos partidos de esquerda de que ainda é possível 
consertar a economia sob o governo da presidente Dilma 
Rousseff.  A investida da semana será sobre o PSB, anti-
go parceiro petista. Ali, havia até quinta-feira apenas três 
votos contrários ao impeachment. É nos socialistas que 
o PSDB também pretende investir para não perder votos 
favoráveis ao impedimento.

Apostas

Os governistas estão convictos de que, se a presiden-
te Dilma Rousseff perder na comissão especial, é sinal de 
que pode vencer no plenário. Na madrugada de sábado, 
entretanto, muitos estavam meio descrentes dessa hipóte-
se, por causa dos 39 pronunciamentos pró-impeachment, 
com apenas 19 favoráveis ao governo.

Oráculo

Do alto de quem viveu muitas crises governamentais, 
o ex-presidente José Sarney (foto) tem dito a amigos que 
não acredita no impeachment. A um dos interlocutores 
reagiu assim: “Estou aqui desde Getúlio. Não vai ter impe-
achment”. Na hora, o sujeito que garante ter ouvido essa 
frase de Sarney pensou em Jorge Bornhausen, ministro da 
Casa Civil de Fernando Collor, famoso à época por ter de-
clarado que a CPI de PC Farias ia dar em nada.

MST, a vingança

Bastou o PMDB deixar o governo para que, na sema-
na passada, o movimento dos Sem terra, o MST, invadis-
se a fazenda Santa Mônica, do líder do PMDB no Senado, 
Eunício Oliveira. O líder é hoje um dos que tenta servir de 
ponte às alas do partido no Senado, cobrando serenidade 
daqueles mais afoitos.

Encolher para respirar

A mistura explosiva de crise econômica com reflexos 
da Lava Jato levou a Mendes Júnior, uma das maiores em-
presas do país, a demitir mais de 10 mil pessoas. É a volta 
aos tempos em que a família começava um pequeno ne-
gócio. As empreiteiras estão na linha de “recomeçar para 
tentar sobreviver”.

60%

dos entrevistados 
afirmaram que tanto 
Dilma quanto Temer 
deveriam renunciar
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EXEMPLAR DE ASSINANTE

Governo mostra ações e 
aponta metas para gestão

  Giro 
 A taxa média dos juros do car-

tão de crédito atingiu 290,43% ao 
ano, segundo pesquisa divulga-
da pela Associação Nacional dos 
Executivos de Finanças, Adminis-
tração e Contabilidade (Anefac). 

  #PDV 

O ex-deputado e escritor Sálvio 
Dino, vez por outra, transita pelo 
Palácio dos Leões, onde vem dis-
cutindo com o fi lho, Flávio Dino, 
o andamento da pesquisa sobre 
a Coluna Prestes pelo Maranhão.

Maranhão tomando rumos

 Opinião

Uma história de corridas e 
vitórias, assim pode-se dizer que 
o grupo de corrida de rua Netto 
& Cia se intitula.

Correr ou correr
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100 Governo 
Flávio Dino DIAS

Governador Flávio Dino reuniu secretários, deputados federais e estaduais, classe empresarial e sociedade civil para mostrar 
as ações nos 100 primeiros dias de gestão. Durante cerca de 40 minutos, o governador destacou ações das quatro áreas 

prioritárias de sua gestão – políticas sociais, infraestrutura, incentivo à produção, transparência e honestidade.
POLÍTICA 2 E 3

Jogo do Sampaio 
e Moto Club terá 

show e sorteio 
de TVS e prêmios 

Chuvas paralisam obras do viaduto do Araçagi 
Trecho do Anel Metropolitano, local onde está sendo construído viaduto próximo ao araçagi, está parado devido às 

chuvas. A obra, que ligará os bairros Araçagi e Raposa, tem o intuito de desafogar o trânsito nos horários de pico e parte 
da Avenida Metropolitana, interligando os três municípios (São Luís, São José de Ribamar e Raposa).  

URBANO 

K.GEROMY\OIMP\D.A PRESS

Empresas poderão contra-
tar terceirizados para exer-
cer qualquer tipo de função. 
É o que diz o Projeto de Lei 
4.330/2004. Antes era apenas 
para limpeza e segurança; 
agora, uma obra, por exem-
plo, poderá terceirizar a equi-
pe de engenheiros. A lei põe 
em lados opostos empresá-
rios e uma parcela dos tra-
balhadores.  GERAL 6

SUPERESPORTES 4

Basquete 
maranhense

entra em quadra 
para jogo decisivo

SUPERESPORTES 5

Impacto da 
nova Lei dos        
Terceirizados

Parceria com Edivaldo 
garante investimentos de 
R$ 20 milhões em São Luís

Pesquisa indica
que 72% aprovam o
governo Flávio Dino 

A 11ª fase da Operação Lava-Jato, 
defl agrada na manhã de ontem 
pela Polícia Federal, investiga a 
existência de um esquema cri-
minoso de fraude em contratos 
de publicidade do Ministério 
da Saúde e da Caixa Econômi-
ca Federal. Sete pessoas foram 
presas pela PF.   GERAL 5

Lava-Jato mira 
no Ministério 
da Saúde e na 

Caixa Econômica 

A tribo do 
Pixixita

Há 12 anos, vários artistas da ci-
dade se reúnem para homenagear o 
saudoso músico Pixixita no evento 
Tribo do Pixixita. A festa será neste 
sábado, no Restaurante Malagueta 
(Renascença II), às 20h30. IMPAR

Divulgado o 
resultado fi nal 

do seletivo para 
médicos peritos

URBANO 2

GILSON TEIXEIRA\OIMP\D.A PRESS

JOSÉ LEMOS

Ele disse que chegava lá
PAULO DE TARSO LYRA

LEITOR LIGADO...
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Morre o poeta, 
escritor e irmão  
de José Sarney
Filho de Sarney de Araújo Costa e de Kiola Leopoldina Ferreira de Araújo Costa, o poeta, escritor  
e imortal Evandro Sarney Costa morreu ontem, aos 84 anos, de falência múltipla dos órgãos 

PATRICIA CUNHA

F
oi sepultado ontem o cor-
po do escritor e poeta ma-
ranhense Evandro Sarney 
Costa, de 84 anos. Amigos 

e familiares foram se despedir 
do imortal da Academia Mara-
nhense de Letras, que faleceu 
de falência múltipla dos órgãos. 

O escritor nasceu em São Ben-
to-MA, em 16 de maio de 1931. 
Filho de Sarney de Araújo Costa 
e de Kiola Leopoldina Ferreira 
de Araújo Costa, revelou, ado-
lescente ainda, sua forte voca-
ção para as letras, cujo primeiro 
caminho de expressão foram os 
grêmios e movimentos literários 
estudantis, se revelando o poeta, 
o jornalista e o orador de grande 
eloquência que mais tarde bri-
lharia nos comícios políticos de 
praça pública e na tribuna da As-
sembleia Legislativa do Estado.

Segundo informações da 
Academia Maranhense de Le-
tras, na qual ocupava a cadeira 
de número 12, Evandro Costa 
foi auxiliar direto do governador 
Eugênio Barros, elegendo-se, a 
seguir, deputado estadual, man-
dato a que foi reconduzido em 
diversas e sucessivas legislatu-
ras, no período de 1954 a 1970. 

Jornalista militante ao lon-
go de muitos anos, tem em vá-
rios órgãos da imprensa de São 
Luís vasta colaboração que, ex-
trapolando o campo das ativida-
des estritamente profissionais, 
compreende, também, a crôni-
ca, o conto, o artigo e o ensaio. 
Igualmente publicou, em jornais 
e revistas, grande parte de sua 
produção poética.

Para o presidente da Academia 
Maranhense de Letras, Benedito 
Buzar, Evandro Sarney fará falta 
no meio acadêmico. “Quando 
ainda não estava adoentado, era 
muito assíduo e atuante e hon-
rou muito a nossa tradição em 
ser um poeta. Colaborou mui-

Memória

Algumas 
obras 
• Não convertamos uma

questãodefuturoemques-

tãocomercial
• Cantigasdequebra-mar

(poesiaeprosa)
• Noitemaranhense(discur-

sodepossenaAML;coau-

toriacomCarlosMadeira)
• Aqueleverdetãoverde(po-

emasecrônicas)

Evandro, além de poeta, escritor e imortal da AML, foi jornalista militante e atuante em vários órgãos da imprensa

Quando ainda não estava adoentado, era 
muito assíduo e atuante e honrou muito a 
nossa tradição em ser um poeta. Colaborou 
muito. É mais um poeta que o Maranhão 
perde

Benedito Buzar, presidente da Academia 
Maranhense de Letras 

O uso da biometria 
garante mais 
segurança para o 
cidadão, coibindo 
fraudes e uso 
indevido de seus 
dados pessoais. 
No mês de março, 
por exemplo, 
conseguimos evitar 
296 tentativas de 
fraude... 

Lúcio Flávio 
Cavalcante, 
diretor do Ident

to. É mais um poeta que o Ma-
ranhão perde”, lamenta.

Imortal das letras

Membro da AML desde 25 de 
abril de 1980, Evandro Sarney su-
cedeu ao lugar que foi de Odylo 
Costa Filho. Escritor, jornalis-
ta, poeta e político fez oposição 
quando foi deputado estadual 

pelo partido União Democráti-
ca Nacional. “Nós ocupávamos 
a mesma bancada de oposição 
pelos idos de 1962. Ele pela UDN 
e eu pelo Partido Social Progres-
sista. Foi um político muito atu-
ante. Por onde passou, ele deixou 
marca”, lembra Benedito Buzar.  

Evandro Sarney Costa tam-
bém fez parte da Academia de 
São Bento. As produções do es-

critor e poeta foram publicadas 
em grande parte em jornais e re-
vistas do Maranhão. Evandro Sar-
ney ainda foi conselheiro do Tri-
bunal de Contas do Estado, por 
onde se aposentou. 

REAJUSTE 

Valor da emissão de RG tem nova taxa
A partir de hoje entra em 

vigor a nova taxa para emissão 
da segunda via da Carteira de 
Identidade (RG). O valor so-
freu reajuste de 11,30%, que 
corresponde a R$ 3,33. Assim a 
taxa que antes era de R$ 29,50, 
passa a custar R$ 32,83.

 De acordo com a determi-
nação da Secretaria de Estado 
da Segurança Pública (SSP), 
órgão responsável pela emis-
são da RG juntamente com o 
Instituto de Identificação do 
Maranhão (Ident), o reajuste 
teve como base o Índice Na-
cional de Preço ao Consumi-
dor (INPC/IBGE).

Apesar do aumento, o Ident 
afirmou que o Maranhão se 
mantém entre os estados com 
o menor valor da taxa no Bra-
sil. Em outros estados, o cus-
to da emissão da segunda via 

pode chegar a R$ 93,00 como é 
o caso do Mato Grosso do Sul.

 No Viva, órgão que presta 
o serviço de emissão, a nova 
taxa passa a vigorar a partir 
desta segunda-feira em todas 
as 16 unidades. A primeira via 
do documento de identida-
de continua sendo gratuita e 
pode ser tirada em qualquer 
idade. Para emitir a identida-
de é preciso levar a certidão 
de nascimento (ou casamento 
ou separação), CPF e compro-
vante de residência. Para sa-
ber a localização da unidade 
do Viva mais próxima de sua 
residência basta acessar o site 
www.viva.ma.gov.br.

 
Mais segurança

 
A carteira de identidade é o 
documento nacional de iden-

tificação civil no Brasil. Atual-
mente o RG é um documento 
informatizado. A fotografia é 
tirada na hora, a assinatura é 
eletrônica, é usada a biome-
tria (identificação por meio da 
coleta das digitais por meio de 
scanner) e as informações co-
letadas passam a constar em 
uma base de dados estadual.

 Para Lúcio Flávio Cavalcan-
te, diretor do Ident, o atual mo-
delo do RG vem contribuindo 
para a redução de crimes de es-
telionato. “O uso da biometria 
garante mais segurança para 
o cidadão, coibindo fraudes 
e uso indevido de seus dados 
pessoais. No mês de março, por 
exemplo, conseguimos evitar 
296 tentativas de fraude, de 
pessoas que tentavam se pas-
sar por outras e também que 
tentaram tirar mais de uma 
RG”, afirmou.

INAUGURAÇÃO

INSCRIÇÕES 

TRÂNSITO

Cohab recebe posto de 
atendimento do TRE-MA

UFMA divulga sexta 
chamada da lista do SiSU 

Plenária da ACM aborda 
Transporte Urbano da Ilha

JOÃO CARVALHO JR.

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

O Tribunal Regional Elei-
toral do Maranhão (TRE-MA) 
inaugura hoje um posto avan-
çado de atendimento ao eleitor. 
A unidade provisória ficará no 
CSU da Cohab e vai funcionar 
das 8h às 18h, de segunda a 
sexta-feira, até o dia 4 de maio, 
data em que a Justiça Eleitoral 
fecha o cadastramento que vai 
servir de suporte para a ela-
boração das listas de eleito-
res aptos a votar em outubro.

Com a nova opção de local 
de atendimento, o TRE preten-
de facilitar o acesso dos eleito-
res de São Luís, que tem mais 
de 90 mil irregulares, segun-
do dados da Corregedoria do 
Tribunal. Os fóruns eleitorais 
da capital, da Raposa e de São 
José de Ribamar também es-
tão funcionando das 8h às 18h, 
de segunda a sexta-feira, e, a 
partir do dia 25 de abril, todos 
os fóruns do estado funciona-
rão no mesmo horário, inclu-
sive sábados e domingos. No 
Shopping Pátio Norte o pos-
to do TRE fica aberto entre as 
10h e 22h.

Procedimentos

O dia 04 de maio é o últi-
mo para que a Justiça Eleito-
ral atenda os interessados em 
tirar o título pela primeira vez, 

solicitar transferência de do-
micílio ou de seção – para uma 
seção especial, por exemplo – 
ou realizar o recadastramento 
biométrico.

Os eleitores devem procu-
rar os cartórios eleitorais e os 
postos de atendimento muni-
dos dos seguintes documentos:

- para alistamento: origi-
nal e cópia de documento de 
identificação e de comprovan-
te de residência. O eleitor do 
sexo masculino que completa 
18 anos este ano deve apresen-
tar documento que comprove 
sua apresentação à Junta Mi-
litar (original e cópia);

- para transferência: origi-
nal e cópia de documento de 
identificação e comprovante 
de residência com no mínimo 
3 meses de domicílio. A prova 
de domicílio pode ser realizada 
ainda por meio de diligência 
determinada pelo juiz eleitoral;

- recadastramento biomé-
trico: o eleitor não está obri-
gado a apresentar cópia dos 
documentos de identidade e 
de comprovante de residência. 
Basta o original de cada um. 
A apresentação de originais e 
cópias desses documentos só 
é obrigatória para aquele elei-
tor que optar transferir o título 
para o município onde a bio-
metria foi implantada, com a 
comprovação de residência de 
no mínimo três meses na lo-
calidade.

A Pró-Reitoria de Ensino da 
Universidade Federal do Mara-
nhão (Proen/UFMA) divulgou 
na última sexta-feira a sexta 
lista de convocação de candi-
datos para matrículas da lista 
de espera do Sistema de Sele-
ção Unificada (SiSU). 

As matrículas serão reali-
zadas hoje e amanhã (11 e 12), 
no campus de oferta do curso. 
Em São Luís, serão realizadas 
na Pró–Reitoria de Ensino, lo-
calizada no CEB Velho - Cidade 
Universitária Dom Delgado, e 
nos demais campi, nas secre-
tarias acadêmicas.

Para efetivar a matrícula, os 
candidatos devem apresentar 
os seguintes documentos no 
ato da matrícula: duas fotos 
recentes 3x4 coloridas; Regis-
tro Geral de Identidade (RG); 

Cadastro Geral de Pessoas Fí-
sicas (CPF); prova da quitação 
com o serviço militar, para os 
candidatos do sexo masculino 
maiores de 18 anos e menores 
de 45 anos, além do título de 
eleitor acompanhado da pro-
va de quitação eleitoral, para 
maiores de 18 e menores de 70 
anos; certificado de conclusão 
e histórico escolar do ensino 
médio; e comprovante de re-
sidência atualizado.

As regras estão no o Edi-
tal Nº 365/2015, que regula-
menta o ingresso nos cursos 
presenciais de graduação da 
UFMA em 2016.1 (clique aqui), 
e o Edital Nº 34/2016, que re-
gulamenta os procedimentos 
específicos para a Lista de Es-
pera da UFMA – SiSU 2016.1 
(acesse aqui).

“O Sistema de Transportes 
Coletivo Urbano do Brasil en-
trará em colapso no prazo má-
ximo de 10 anos”. Essa declara-
ção foi dada por Gilson Caldas 
Neto, vice-presidente do Sin-
dicato das Empresas de Trans-
portes Urbanos de São Luís - 
SET, durante sua apresentação 
na plenária da ACM, realizada 
na última quarta-feira, dia 6. 
Segundo ele, em São Luís não 
é diferente, pois uma série de 
variáveis incide diretamente 
para que a situação se agrave, 
entre elas o trânsito, a situa-
ção da malha viária, a falta de 
segurança, as gratuidades, en-
tre outros. De acordo com da-
dos do SET, em 1999, São Luís 
possuía a segunda frota mais 
nova do país, com idade mé-
dia de 2,5 anos. Já em 2016, a 
média é de seis anos.

A presidente da Associa-
ção Comercial do Maranhão, 
Luzia Rezende, destacou que 
essa é uma pauta que sempre 
deve estar em discussão, pois 
atinge a toda a sociedade. “A 
classe empresarial é atingida 
diretamente quando os serviços 
dos transportes urbanos são 
interrompidos. Não só como 
empresários, mas como cida-
dãos devemos nos preocupar 
com este setor de serviço es-
sencial à sociedade”, destacou.

O vereador Fábio Câmara, 
que esteve presente na plená-
ria, questionou acerca da lici-
tação dos transportes coleti-
vos, que nunca foi realizada. O 
vice-presidente do SET, Gilson 
Caldas Neto, ressaltou que as 
empresas estão com uma au-
torização de 180 dias para que 
possam circular no município. 
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NEGÓCIOS
EM QUEDA

Safra de grãos no MA 
terá quebra de até 50%

PREVISÃO

DECLARAÇÃO

Crise deve baixar inflação 
só a partir do mês de junho

Receita divulga vídeo  
para ajudar contribuintes 

Produção agrícola do Maranhão em 2016 será a metade do esperado. O fenômeno 
climático El Niño é apontado como principal causador da queda na produção no estado

A 
safra de grãos de 2016 no 
Maranhão terá uma que-
bra de até 50% em rela-
ção ao esperado, cerca de 

2.500 toneladas. Os dados são da 
Secretaria de Estado da Agricultura, 
Pesca Pecuária, que aponta a seca 
nos meses de outubro, novembro 
e dezembro, meses em que acon-
tece o plantio, como a principal 
causa da baixa produção. Somam-
se a isso, as chuvas exageradas no 
mês de janeiro, e novamente secas 
em fevereiro e março.  Enquanto 
para todo o Brasil, a estimati-
va para a produção de grãos é 
de 210,5 milhões de toneladas 
na safra 2015/16, um aumento 
equivalente a 1,4% ou 2,8 mi-
lhões de toneladas em relação 
à safra 2014/15 (207,7 milhões 
de toneladas), de acordo com 
relatório da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab).

Segundo o secretário de Es-
tado da Agricultura, Pesca e Pe-
cuária, Márcio Honaiser, choveu 
até 45% menos que o esperado 
para o quadrimestre de dezembro 
a março, época comumente de 
maiores índices pluviométricos 
da região sul do estado, graças 
ao fenômeno climático El Niño. 
“Teremos prejuízo na lavoura e 
consequentemente frustração 
na safra esse ano, mas não po-
demos controlar o clima”, disse 
o secretário. Sobre o que a Sagri-
ma pode fazer, Honaiser aponta 
que em um primeiro momento 
foi acionada a Defesa Civil do 
Estado e as prefeituras munici-
pais dos municípios produtores. 

“Houve uma disparidade ja-
mais vista no Maranhão, em um 
mês a prefeitura de Balsas teve de 
emitir estado de calamidade por 
conta da seca, e no seguinte o rio 
Balsas subiu 9 metros e teve de ser 
decretada calamidade por conta 
de enchentes”, contou o secretário.

Com a seca no período de 
plantio alguns produtores plan-
taram apenas metade do que se 
esperava, e, ainda assim, nem tudo 
que foi plantado se desenvolveu. 
Segundo levantamentos da Sa-
grima, apenas nos anos de 1993 
e início dos anos 2000 houve fe-
nômeno semelhante, “mas ainda 
sem tanto impacto como agora”. 
A secretaria afirma ainda não ter 
números precisos sobre os danos 
causados pelos efeitos climáticos, 
que só serão divulgados a partir 
do final de maio, quando come-
ça a colheita de grãos.

Crédito rural
Com a perda da produção vem 

também a dificuldade dos peque-
nos e médios produtores em hon-
rar os contratos de crédito rural fir-
mado junto aos bancos ou junto às 
empresas de Trade, como Bunge 
e Cargill, que compram a produ-
ção antecipadamente. “Entramos 
em contato com o Banco do Bra-

Expectativa de 
crescimento na pecuária
Entretanto, para o Governo do Estado, o período geral é de 

crescimento tanto da produção agrícola como do rebanho no 

Maranhão, através do novo programa Mais Produção, que traz ações 

para o desenvolvimento de 10 cadeias produtivas, e as operações do 

Terminal de Exportação de Grãos, o Tegram.

Enquanto os números da agricultura não parecem animadores, a 

pecuária do estado, segundo dados da Sagrima, está em melhores 

condições que o resto do país. No Brasil, em número geral, houve 

retração de até 9,6% na comercialização do gado de corte, no 

maranhão a atividade cresceu 7,9%. “Até a metade de 2016 estaremos 

exportando carne processada”, disse o titular da Sagrima. O foco 

serão os dois maiores compradores de carne do Brasil: o Oriente 

Médio e a Venezuela, para quem o Maranhão já vende gado vivo.

Segundo relatório da 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), 
estava previsto para o Brasil 
o plantio em uma área de 
58,5 milhões de hectares. No 
total absoluto, representará 
1% de aumento, que equivale 
a 570,7 mil hectares, frente à 
safra passada, que chegou a 
57,9 milhões de hectares. 
A cultura da soja, 
responsável por 56,8% 
da área cultivada do país, 
permanece como principal 
responsável pelo aumento 
de área. A estimativa é de 
crescimento de 3,6% (1,2 
milhão de hectares) na área 
cultivada com a oleaginosa. 
O algodão apresenta redução 
de 2,5% (24,1 mil hectares). 
Para o milho primeira safra, 
a exemplo do que ocorreu na 
safra passada, a expectativa 
é que haja redução de 6,4% 
na área (395,4 mil hectares), 
a ser cultivada com soja. 
Para o milho segunda safra 
a expectativa é de aumento 
de área de 1,8% (169,1 mil 
hectares)

 FIQUE SABENDO  Área cultivada 
no Brasil 

sil, Basa e BNDES, e as instituições 
se mostraram abertas a negociar 
os empréstimos contraídos pelos 
produtores de soja e milho, mas 
com as Trades a conversa já é mais 
complicada. Alguns ativos já foram 
renegociados em bolsas de valo-
res, por exemplo. Há ainda aqueles 
que não pegaram dinheiro como 
crédito, mas se comprometeram 
com uma quantidade X de produ-
ção que não terão para entregar”, 
explicou Honaiser.

Houve uma 
disparidade jamais 
vista no Maranhão, 
em um mês a 
Prefeitura de Balsas 
teve de emitir estado 
de calamidade por 
conta da seca, e no 
seguinte o Rio Balsas 
subiu 9 metros e teve 
de ser decretada 
calamidade por 
conta de enchentes

Márcio Honaiser, 
secretário de Estado 
da Agricultura, Pesca 
e Pecuária

FONTE: CONAB

A queda da conta de luz e do 
dólar são os principais fatores 
que têm puxado para baixo a 
inflação. O agravamento da re-
cessão econômica, no entanto, 
só deve produzir efeitos sobre 
os índices de preços a partir do 
segundo semestre, de acordo 
com economistas ouvidos pela 
Agência Brasil. Os especialis-
tas mantêm a previsão de que, 
apesar do recuo, a inflação fe-
chará 2016 aci-
ma do centro 
da meta pelo 
segundo ano 
seguido.

O Institu-
to Brasileiro 
de Geografia 
e Estatística 
(IBGE) divul-
gou que a in-
flação oficial 
medida pelo 
Índice Nacio-
nal de Preços 
ao Consumi-
dor Amplo 
(IPCA) fechou 
março em 
0,43%, a me-
nor taxa para 
o mês desde 
2012. No acu-
mulado em 12 
meses, o índice 
está em 9,39%, abaixo de dois 
dígitos pela primeira vez des-
de outubro.

Segundo os especialistas, a 
queda da inflação já era espe-
rada, depois de o índice atin-
gir o pico de 10,71% nos 12 
meses terminados em janei-
ro. “O principal fator é o fim 
do impacto dos aumentos de 
preços como combustíveis e 
energia. Isso porque os preços 
administrados respondem por 
um quarto dos índices oficiais 

de preço”, explica o econo-
mista André Braz, responsá-
vel pelo Índice de Preços ao 
Consumidor Semanal (IPC-
S) da Fundação Getulio Var-
gas (FGV).

Dólar
De acordo com Braz, a que-

da do dólar também interfere 
na inflação, mas em grau me-
nor. O agravamento da reces-

são, no entanto, 
ainda não surtiu 
efeito sobre os ín-
dices. “Os preços 
de bens duráveis 
ainda não come-
çaram a cair. Os 
preços dos servi-
ços livres para-
ram de acelerar, 
mas ainda estão 
subindo. Somen-
te quando esses 
preços começa-
ram a cair para 
conquistar con-
sumidores, pode-
remos dizer que 
a recessão contri-
bui para a queda 
da inflação”, diz.

Para o eco-
nomista da FGV, 
somente a partir 
de junho existem 

chances de que a retração da 
atividade econômica ajude a 
diminuir a inflação. Com a mu-
dança da bandeira na conta de 
energia, Braz estima redução de 
7,4% para 7,2% da expectativa 
de inflação pelo IPCA para este 
ano. A estimativa é um pouco 
mais otimista que a das insti-
tuições financeiras, que proje-
tam inflação oficial de 7,28% 
em 2016, segundo o Boletim 
Focus, pesquisa semanal di-
vulgada pelo Banco Central.

O principal fator é 
o fim do impacto 

dos aumentos 
de preços como 

combustíveis 
e energia. Isso 

porque os preços 
administrados 
respondem por 
um quarto dos 
índices oficiais 

de preço

André Braz, 
economista 

A Receita Federal produziu 
um vídeo de animação para 
ajudar os contribuintes que 
ainda não enviaram a Decla-
ração do Imposto de Renda 
Pessoa Física 2016. O prazo 
que começou no dia 1º de mar-
ço termina no dia 29 de abril.

Com uma linguagem sim-
ples, os produtores do vídeo 
procuram apresentar os pon-
tos básicos da declaração tais 
como limite de isenção, valo-
res de multa por não entrega, 
rendimentos tributáveis, op-
ção por desconto simplifica-
do e itens do patrimônio que 

devem ser declarados. O vídeo 
foi divulgado no canal oficial 
da Receita Federal no youtu-
be, a TV Receita.

O programa gerador da 
declaração para ser usado no 
computador pode ser baixa-
do no site da Receita Federal. 
O aplicativo para dispositivos 
móveis (tablets e smartphones) 
na versão Android, da Google, 
e na versão iOS, da Apple, está 
disponível no mesmo endere-
ço. A Receita também liberou 
para download um perguntão 
com respostas para as dúvi-
das mais frequentes. 

Os dados foram fornecidos pela Secretaria de Estado da Agricultura, Pesca e Pecuária, que aponta a seca nos meses de outubro, novembro e dezembro
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Chuvas e lixo 
intensificam 

epidemias 
A superlotação das unidades de saúde do estado e do município, 
como também da rede privada, mostra um aumento significante                                                 

da proliferação de doenças causadas pelo Aedes aegypti 

DA REDAÇÃO

O 
acúmulo de lixo com as 
chuvas frequentes tem 
contribuído para que 
o mosquito da dengue, 

do zika vírus e da chikungunia 
amplie e prolifere sua estada. A 
região central de São Luís, já atin-
ge o maior índice com 57% dos 
casos de infestação.

O controle da vigilância epi-
demiológica de São Luís aponta 
que de janeiro até o mês de março 
foram notificados 620 pacientes 
com dengue, 495 com o vírus zika 
e 377 com a febre chikungunya. 
Os dados são do Levantamento 
Rápido de Infestação do Aedes 
aegypti e revelam as regiões com 
maior índice de infestação, que já 
é de 1,7% em toda cidade.

No Centro, os bairros do 
Retiro Natal, Vila Passos, Lira, 
Belira, Goiabal, Coreia de Cima, 
Coreia de Baixo e Areinha ocu-
pam 5.7% das infestações. Os 
bairros do Monte Castelo, Ale-
manha, Apeadouro, Ivar Sal-
danha e Caratatiua possuem o 
mesmo percentual.  Na Cidade 
Olímpica, são 5.6% de  notifi-
cações, já a Cidade Operária 
possui 4.5% de registros. A re-
gião da (Vila Embratel, Piancó, 
São João da Boa Vista, Outeiro, 
Primavera e São Raimundo), 
possuem 3.67 % de casos de 
infestação.

Focos

O perigo mora ao lado e nos 
recipientes artificiais, como 

 

Número
das infecções 

620

495 

377

pacientes com 
dengue

com o vírus zika 

com a febre 
chikungunya

As unidades de saúde tem recebido um grande numeros de pessoas com dengue, o Zica vírus e a Chikungunia

É importante que todos cuidem de suas 
casas, pois não é possível que somente 
a fiscalização dos agentes de endemias 
atenda a uma população com mais de um 
milhão de habitantes. 

Karoane Vieira, coordenadora de Vigilância 
Epidemiológica 

Epidemia 

A superlotação nas Unidades 
Sentinelas (Unidade Mista 
do Bequimão e Hospital da 
Criança), Socorrinhos nos 
bairros do (São Francisco 
e Cohatrac) e as Unidades 
Mistas do Coroadinho, 
Itaqui-Bacanga, Bequimão 
e São Bernardo, além das 
redes estaduais e privadas 
de saúde, atendem aos 
pacientes com suspeita, 
realizando a coleta de 
sangue específica para 
a sorologia. A lotação 
destas unidades indica o 
crescimento significativo 
de um público formado por 
crianças, idosos e gestantes. 
‘’Adentrando ao quarto 
mês do ano, estamos com 
uma demanda exorbitante 
de denúncias’,’ relatou a 
coordenadora de Vigilância 
Epidemiológica, Karoane 
Vieira, que alertou: ‘’É 
importante que todos 
cuidem de suas casas, pois 
não é possível que somente 
a fiscalização dos agentes 
de endemias atenda a uma 
população com mais de 
um milhão de habitantes. 
As visitas e abordagens 
educativas, nebulização 
espacial (fumacê) nas casas, 
ruas e em locais suspeitos, 
como borracharias, 
cemitérios, entre outros 
locais de risco, existem para 
somar e contribuir para 
a meta do Ministério da 
Saúde”.   

pneus, latas, vidros, garrafas, 
vasos de flores, pratos de va-
sos, caixas de água, lajes, to-
néis, latões, cisternas, pisci-
nas, tampinhas de garrafas, 
bebedouros de animais, ob-
jetos e materiais velhos e já 
inutilizáveis descartados a céu 
aberto pela população e espa-
lhados pelas chuvas nas ruas 
e avenidas da capital.

Em contrapartida, a po-
pulação reclama de imóveis 
fechados ou abandonados, e 
notificam a prefeitura. "Algu-
mas dessas casas ainda se en-
contram com caixas d’água, 
que, por ser um importante 

reservatório para prolifera-
ção do mosquito, oferecem 
risco à saúde dos moradores 
da área. Já os pneus, alguns 
são jogados pelas calçadas, 
indicando a falta de conscien-
tização’, explica a idosa Maria 
do Carmo, de 68 anos, que re-
side no Bairro do Lira ( Cen-
tro). Ela foi vítima do vírus 
zika. "Eu fiquei muito fraca. 
Além da febre, eu senti muita 
dor nas  juntas  e vermelhi-
dão nos olhos, com coceira 
e  manchas na pele”, lembra. 
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TRÁFICO DE DROGAS

Apreendidas 
7 toneladas de 
entorpecentes
Superintendência de Polícia Civil tem intensificado o combate ao tráfico de drogas resultando 
na apreensão de toneladas de entorpecentes, além de prisões com envolvidos no tráfico

Durante  as operações de combate ao tráfico, policiais conseguiram apreender armas e drogas  com acusados 

Com a criação do Senarc, essas ações se 
tornaram mais especializadas e tendo como alvo 
principal o grande traficante, o que abastece o 
mercado. Seguindo este foco temos conseguido 
o resultado esperado com a desarticulação dos 
grandes grupos e realizando grande apreensões. 
Dessa foram estamos minando a ação do 
traficante e gerando a eles grande prejuízo 
financeiro

Lawrence Melo, 
delegado-geral de Polícia Civil 

O prefeito Edivaldo estabeleceu como uma das 
marcas de sua gestão o diálogo com as esferas 
que atuam para desenvolver a nossa cidade. Os 
participantes do encontro podem apresentar 
ideias para a melhoria do turismo na capital, 
sendo este um momento de estreitamento de 
laços do poder público com o trade turístico

Socorro Araújo, 
secretária municipal de Turismo

O 
Governo do Estado 

tem intensificado 

as ações de segu-

rança, incluindo o 

combate ao tráfico de dro-

gas, o que resultou na apre-

ensão de sete toneladas de 

entorpecentes, entre agosto 

de 2015 e abril de 2016 – pou-

co mais de uma tonelada só 

nos primeiros meses deste 

ano. A apreensão impediu 

que mais de R$ 8,6 milhões 

fossem gerados com a venda 

das drogas apreendidas nos 

últimos nove meses, sendo 

R$ 3,4 milhões só com a ven-

da do crack.

As operações de comba-

te ao tráfico de entorpecen-

tes estão sendo coordenadas 

pela Polícia Civil.  De acordo 

com os registros do órgão, 

a maconha é a droga mais 

traficada no estado, seguida 

pelo crack, que é considerada 

mais lucrativa para os crimi-

nosos. As apreensões de en-

torpecentes aumentaram a 

partir da criação da Superin-

tendência Estadual de Repres-

são ao Narcotráfico (Senarc), 

em agosto do ano passado. 

De agosto a dezembro de 

2015, as apreensões alcan-

çaram seis toneladas e cor-

responderam a um prejuízo 

de R$ 6,6 milhões às quadri-

lhas. Nesse mesmo período, 

foram apreendidas 20 armas 

de fogo, presas 77 pessoas por 

envolvimento com tráfico de 

drogas e mais o cumprimen-

to de 19 mandados de prisão. 

Já entre janeiro e abril des-

te ano, foi realizada ainda a 

prisão de 45 pessoas, cum-

pridos 14 mandados de pri-

são e apreendidas 12 armas 

de fogo.

O delegado-geral de Po-

lícia Civil, Lawrence Melo, 

pontuou que os resultados 

obtidos são fruto de um am-

plo planejamento a partir do 

mapeamento das rotas do trá-

fico e monitoração de quadri-

lhas, algumas interestaduais, 

e distribuidores.  “Com a cria-

ção do Senarc, essas ações se 

tornaram mais especializa-

das e tendo como alvo prin-

cipal o grande traficante, o 

que abastece o mercado. Se-

guindo este foco temos con-

seguido o resultado espera-

do com a desarticulação dos 

grandes grupos e realizando 

grande apreensões. Dessa fo-

ram estamos minando a ação 

do traficante e gerando a eles 

grande prejuízo financeiro”, 

ressaltou.

Uma das apreensões mais 

significativa ocorreu nos dias 7 

e 8 deste mês e culminou com 

a interceptação de 300 quilos 

de maconha. A apreensão re-

presenta um prejuízo de R$ 

250 mil para o narcotráfico. 

Na operação também foram 

presas quatro pessoas e apre-

endida uma arma de fogo. “Em 

menos de 24 horas realizamos 

esta operação, que conside-

ramos a maior apreensão de 

maconha este ano”, destacou 

o superintendente da Senarc. 

EM 2015 
pessoas foram presas por envolvimento com tráfico de drogas

mandados de prisão foram cumpridos.

EM 2015

pessoas foram presas de janeiro e abril deste ano

mandados de prisão cumpridos 

armas de fogo apreendidas

300

quilos de maconha 
foram interceptados 

no mês de abril

Resultados das ações

Fonte: Superintendência Estadual de Repressão ao Narcotráfico (Senarc)

77

19

45

14

12

          Canal de
          denúncia

Parte das informações que 

chegam à polícia sobre 

o paradeiro e ações de 

traficantes, vem por meio 

de denúncia anônima. 

O titular da Senarc 

destaca que a população 

sempre contribui com as 

atividades. “A sociedade tem 

colaborado bastante com o 

trabalho policial e a partir 

destas informações temos 

conseguido interceptar 

os grupos antes que 

cheguem ao seu mercado 

consumidor”, explica o 

delegado Carlos Alessandro.  

Para facilitar a participação 

da comunidade, a Polícia 

Civil disponibiliza um 

número no whatsapp para 

receber informações: (98) 

9.9163-4899. O canal já está 

ativo e funciona 24 horas 

recebendo informações de 

todo o Maranhão.

A sociedade tem 
colaborado bastante com 
o trabalho policial e a 
partir destas informações 
temos conseguido 
interceptar os grupos 
antes que cheguem ao 
seu mercado consumidor

Carlos Alessandro, 
delegado
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Com traficantes, polícia apreendeu maconha, crack, celulares e dinheiro

CAFÉ COM TRADE

 Diáloga com empresários 
para estimular o turismo

A Prefeitura de São Luís, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Turismo (Setur), promoveu 
no último dia 7, a primeira edi-
ção do ano do projeto “Café 
com Trade”. Estiveram presen-
tes ao encontro empresários e 
representantes de entidades 
ligadas ao setor turístico. Na 
ocasião, foram apresentadas 
as ações desenvolvidas pela 
Setur com o intuito de incen-
tivar o crescimento do turis-
mo em São Luís.

O evento foi um momento 
de diálogo com o poder públi-
co municipal com o empre-
sariado e o terceiro setor. “O 
prefeito Edivaldo estabeleceu 
como uma das marcas de sua 
gestão o diálogo com as esferas 
que atuam para desenvolver a 
nossa cidade. Os participan-
tes do encontro podem apre-
sentar ideias para a melhoria 
do turismo na capital, sendo 
este um momento de estreita-
mento de laços do poder pú-
blico com o trade turístico”, 
disse a secretária municipal 
de Turismo, Socorro Araújo.

Durante o evento, a Setur 
destacou as iniciativas de au-
xílio à atividade turística, em 
âmbito interno, e de promo-
ção do destino São Luís em ní-
vel nacional e internacional. 
Entre as ações apresentadas 
no Café com Trade, estão a re-
cepção a turistas no aeroporto 
durante o período de carnaval; 
o projeto Turismo Educativo, 
desenvolvido nas escolas da 
rede municipal; os ciclos de 
palestra e capacitações reali-
zados com recepcionistas de 
hotéis e policiais da Compa-
nhia de Policiamento Turísti-
co (CPTur). Como parte das 
ações do programa Todos por 
São Luís, a Prefeitura, por meio 

da Setur, também tem reali-
zado cursos de gastronomia, 
promovendo, a partir desta ca-
pacitação, geração de renda, 
estímulo ao empreendedoris-
mo e o resgate da gastronomia 
típica maranhense.

A capital maranhense tam-
bém tem sido promovida como 
destino turístico nas principais 
cidades do país, a exemplo de 
São Paulo, Rio de Janeiro e Belo 
Horizonte. São Luís deve re-
ceber, ainda no mês de abril, 
grupos de agentes de viagem 
para a demonstração da cul-
tura e da gastronomia mara-
nhenses. A cidade também 
deve ser visitada, ainda este 
ano, por operadores de turismo 
da França, Peru e Colômbia.

Estímulo

De acordo com os 
representantes do trade local, 
o encontro é um espaço de 
debate fundamental para 
a busca de um avanço no 
setor. “Todas as ações que 
promovem a integração entre 
a administração municipal, 
os empresários e a sociedade 
em torno do turismo são 
importantes. O Café com 
Trade estimula esse diálogo e 
o desenvolvimento”, destacou 
o presidente da Associação 
Brasileira de Turismólogos 
e Profissionais do Turismo 
(ABBTUR/MA), Bruno 
Mezenga. Para a titular da 
Setur, o Café Com Trade serve 
de termômetro para as ações 
da Setur. “Optamos por expor 
nesses momentos, além de 
projeções, nossos resultados. A 
ideia é sempre ouvir sugestões 
para podermos avançar”, 
ressaltou Socorro Araújo.

 FIQUE SABENDO 
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O 
casamento de sete 
anos entre Fred e Flu-
minense está com os 
dias contados. Na pró-

xima terça-feira, a diretoria tri-
color vai definir o futuro do ata-
cante, que, em reunião realizada 
na noite do último sábado, avi-
sou que não vai mais jogar en-
quanto Levir Culpi estiver no 
comando. Insatisfeito com as 
recentes substituições, o camisa 
9 entrou em atrito com o trei-
nador. A reunião realizada nas 
Laranjeiras no último sábado 
teve Fred, seus representantes 
- o irmão Rodrigo Chaves e o 
assessor Francis Melo - o pre-
sidente Peter Siemsen e o dire-
tor executivo de futebol Jorge 
Macedo. O atacante se mos-
trou chateado com Levir Cul-

FICHA TÉCNICA

É incrível como as pessoas 
passam a liderança para um 
cara que não tem que assumir a 
liderança do clube

Levir Culpi,
técnico do Fluminense

Nome: Fred

Posição: Atacante

Idade: 32

Times: América-MG, Cruzeiro, Lyon-FRA e Fluminense

Fluminense: 278 partidas - 167 gols

O Flamengo reagiu no Cam-
peonato Carioca e venceu o Bo-
avista por 3 a 0, no sábado, no 
Raulino Oliveira, em Volta Re-
donda, pela sexta rodada da 
Taça Guanabara. O triunfo era 
essencial ao time da Gávea, pois 
poderia até ser eliminado neste 
fim de semana caso tropeçasse. 
Com a vitória, o time chegou aos 
nove pontos, na terceira posi-
ção. O Boavista permanece com 
seis pontos, na sexta colocação.

A equipe da Gávea vinha de 
uma sequência de seis jogos sem 
vitória, o que inclusive provocou 
a sua eliminação na Copa da Pri-
meira Liga, a Sul-Minas-Rio. A vi-
tória era considerara fundamen-

tal para evitar uma crise. Agora, 
depende do resultado dos jogos 
do Botafogo e Volta Redonda para 
terminar a penúltima rodada da 
Taça Guanabara na zona de clas-
sificação às semifinais.O time do 
Flamengo teve boa atuação, neu-
tralizou o Boavista, que não levou 
perigo, e conseguiu ser equilibra-
do para garantir o triunfo. Com o 
controle da posse de bola, a equi-
pe foi intensa, construiu bem as 
jogadas e mostrou entrosamento. 
O argentino Mancuello marcou 
pela primeira vez com a camisa 
do time, em linda cobrança de 
falta, e o atacante Guerrero vol-
tou a balançar as redes depois de 
cinco partidas sem marcar. 

Depois de dois empates con-
secutivos, o Vasco voltou a vencer 
e desbancou o Madureira por 1 
a 0, no Estádio de São Januário, 
no Rio, pela sexta rodada da Taça 
Guanabara, e se classificou com 
uma rodada de antecedência 
às semifinais do Campeonato 
Carioca. O jogo aconteceu no 

último sábado (9).
Com o resultado, o time lide-

ra a tabela de classificação, com 
14 pontos, e chega à marca de 
19 jogos seguidos sem perder. 
O Madureira, que faz péssima 
campanha na Taça Guanabara, 
está com apenas um ponto, na 
última colocação.

Apesar da vitória, o time cruz-
maltino não fez uma boa parti-
da. Na primeira etapa, fez a bola 
rodar e foi premiado com o gol 
de Nenê numa falha da defesa 
adversária. No segundo tempo, 
porém, caiu muito de produção.O 
Madureira, por sua vez, criou ex-
celentes oportunidades e esteve 

muito perto de acertar as redes 
de Martin Silva, atrapalhando-se, 
no entanto, na própria limitação 
técnica. O elenco certamente terá 
dificuldade em digerir o pênal-
ti cometido pelo goleiro Martín 
Silva no atacante João Carlos, no 
primeiro tempo, que não foi mar-
cado pela arbitragem. 

CRISE TRICOLOR

FRED 
X 

LEVIR
Em atrito com Levir Culpi, Fred está perto 

de deixar o Fluminense. O atacante se 
mostrou insatisfeito por estar sendo 

constantemente substituído

pi e pediu para ser liberado até 
a próxima terça-feira, quando 
seu futuro vai ser definido. Ele, 
inclusive, não foi relacionado 
para a partida deste domingo, 
contra o Volta Redonda, fora de 
casa, pela sexta rodada do Cam-
peonato Carioca.

Desde que voltou de contu-
são, Fred disputou cinco jogos e 
só atuou os 90 minutos diante do 

Madureira, justamente quando 
bateu boca com Levir Culpi no 
vestiário. Nos outros, foi subs-
tituído no começo do segundo 
tempo. Sem papas na língua, o 
treinador mandou um recado 
para o atacante através da im-
prensa, dando a entender que 
o clima entre os dois não era 
dos melhores. “É incrível como 
as pessoas passam a liderança 

para um cara que não tem que 
assumir a liderança do clube. 
Fred tem que assumir a lide-
rança do time. Aliás, é um líder 
natural. Não acho que ele deve 
receber todo esse peso que dão 
a ele. Não pode comandar o clu-
be, a não ser que pare de jogar 
e assuma o comando”, comen-
tou o treinador em entrevista ao 
programa Esporte Fantástico, 
da Rede Record.

Sem marcar desde o dia 11 
de fevereiro - oito jogos - Fred 
parece estar com os dias conta-
dos no Fluminense. Apesar de 
toda a história do atacante no 
clube, a diretoria tricolor não 
pensa em mudar a comissão 
técnica agora, principalmen-
te porque o Tricolor finalmen-
te vem conseguindo uma boa 

sequência de resultados. Jogado 
contra a parede, o presente Peter 
Siemsen deve escolher ficar com 
Levir Culpi ao invés do camisa 9.

A saída de Fred, inclusive, é 
vista com bons olhos por alguns 
dirigentes. Isso porque o atacan-
te, que tem contrato até dezem-
bro de 2018, recebe um salário 

de R$ 800 mil e, como todos 
sabem, a situação financei-
ra do Fluminense não é das 
melhores. A notícia também 
pode interessar a Palmeiras e 
Cruzeiro, que no fim do ano 
passado sondaram o camisa 
9, mas as conversas não fo-
ram para frente.

ANTECEDÊNCIA

ATÉ QUE ENFIM!

Vasco vence e se garante nas finais

Fla volta a vencer 
após seis jogos

PLACAR SUPERESPORTES
PAULISTÃO

 São Bento 1  x  0 São Paulo

 Santos  2  x  1  Audax-SP

 Botafogo-SP  2  x  0  Capivariano

 Oeste  1  x  1  XV de Piracicaba

 Linense  0  x  0  Ferroviária

 Corinthians  3  x  0  Novorizontino

 Mogi Mirim  1  x  2  Palmeiras

 Rio Claro  0  x  1  Ponte Preta

 RB Brasil  1  x  3  Ituano

 Água Santa  0  x  1  São Bernardo

CARIOCA

 Flamengo  3  X  0  Boavista

 Vasco  1  X  0  Madureira

 Volta Redonda  0  X  2  Fluminense

 Friburguense  1  X 0  Macaé

 Cabofriense  2  X  0  Bonsucesso

 Tigres-RJ  0  X  1  Resende

 America-RJ  0  X  0  Portuguesa-RJ
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VÔLEI

“Campeão 
de tudo”

Cruzeiro passa sufoco, mas leva o tetra da Superliga Masculina de Vôlei. Com a força de 
Leal, time sai perdendo, mas conquista quarto título nacional e fecha temporada perfeita 

A 
missão não era fácil. Fal-
tava derrubar um gigante. 
O maior de todos, aquele 
que já havia erguido cin-

co troféus nos cinco campeona-
tos que disputou na temporada 
(Mineiro, Copa Brasil, Superco-
pa, Sul-Americano e Mundial). 
Aquele que foi campeão do mun-
do e só precisava de mais uma 
vitória para ter um ano perfeito. 
O Campinas não se intimidou. 
Saiu na frente com a vontade 
de quem disputava sua primei-
ra final de Superliga, mas não 
conseguiu conter o ímpeto de 
Leal. Quando o Cruzeiro mais 
precisou, quando se viu sob forte 
pressão, o cubano naturalizado 
brasileiro fez o time respirar. E 
o caminho que parecia compli-
cado se abriu. Neste domingo, 
no Ginásio Nilson Nelson, em 
Brasília, o time mineiro escre-
veu uma nova página em sua 
história, vencendo a partida por 
3 sets a 1 (23/25, 25/23, 25/15 
e 30/28) e faturando o terceiro 
título seguido na competição 
(o quarto no total) e o sexto no 

ano. O terceiro colocado foi o 
Taubaté. “Foi uma temporada 
sensacional. Estou muito feliz 

por todos os títulos. Nenhum 
time briga tanto como um nosso. 
Estão todos de parabéns”, dis-

se Leal, o maior pontuador (22 
acertos) e eleito o melhor joga-
dor da partida.

Cruzeiro levanta o troféu de tetracampeão da Superliga Masculina de Vôlei após derrotar o Campinas
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Em suas últimas seis lu-
tas, o peso-pesado Júnior Ci-
gano acumulou uma curiosa 
estatística: alternou uma vi-
tória com uma derrota. Vindo 
de derrota para Alistair Ove-
reem, o brasileiro teve pela 
frente o gigante Ben Rothwell, 
no UFC Croácia, neste do-
mingo, e manteve a escrita. 
Com uma atuação segura e 
inteligente, com muita mo-
vimentação e minando o ad-
versário durante toda a luta, 
Cigano venceu por decisão 
unânime dos juízes (triplo 
50-45) e foi ovacionado pelo 
público croata, que cantou 
seu nome em coro logo após 
a luta, com o ex-campeão 
sobre a grade. “Vocês fize-
ram a minha experiência na 
Croácia maravilhosa. Obri-
gado por isso. Estou muito 
agradecido por ter podido 
vencer essa luta por vocês. 
Usamos a estratégia certa, 
porque não se pode ir de en-
contro a um cara tão grande 
como Ben Rothwell. Eu usei 

UFC CROÁCIA

Júnior Cigano derrota 
Ben Rothwell por pontos

O brasileiro Júnior Cigano vinha de derrota e agora venceu o croata 

o meu boxe. Esqueçam meu jiu-
jítsu e o meu wrestling. Eu sou 
um cara do boxe”, disse o bra-
sileiro, após saudar o público 
em servo-croata, a língua lo-
cal, e ser mais uma vez muito 
aplaudido.

Vocês fizeram a 
minha experiência na 
Croácia maravilhosa. 
Obrigado por 
isso. Estou muito 
agradecido por 
ter podido vencer 
essa luta por vocês. 
Usamos a estratégia 
certa, porque não se 
pode ir de encontro a 
um cara tão grande 
como Ben Rothwell. 

 Júnior Cigano, 
lutador
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Conseguimos 
fazer com que o 
CD trouxesse um 
pouco dos lugares 
por onde passei, 
dos artistas com 
quem cruzei e 
tive oportunidade 
de aprender e 
conviver

Hermes Castro, 

cantor e compositor

Em Serenô, primeiro 
disco da carreira, 
cantor maranhense 
une ritmos populares 
às distorções de 
sintetizadores e cria 
sonoridade singular

A potência do som 
de Hermes Castro
A potência do som 
de Hermes Castro

M
ergulhado em um uni-
verso musical entre o 
popular, eletrônico e 
sintético, o cantor e 

compositor Hermes Castro lan-
çou o primeiro disco de estúdio 
intitulado Serenô e trouxe bons 
ares à cena musical maranhense. 
No álbum, ritmos como tambor 
de crioula, maracatu e baião são 
reinventados com uma simpli-
cidade grandiosa nos pequenos 
detalhes na sonoridade autêntica 
de Hermes. O disco está disponí-
vel, gratuitamente, na platafor-
ma de streaming musical Spotify. 

São nove faixas que versam, 
principalmente, sobre memó-
ria afetiva. Também há espaço 
a homenagens a São Luís, cida-
de que acolhe o cantor desde a 
adolescência e onde criou laços 
de amizade que se perpetuaram 
em parcerias, como o produtor 
musical Adnon Soares e o com-
positor Marcos Lamy, que cola-
boraram em composições (Ao 
Nylon e Bonfim) e na concepção 
de “Serenô”. “Conseguimos fazer 
com que o CD trouxesse um pou-
co dos lugares por onde passei, 
dos artistas com quem cruzei e 
tive oportunidade de aprender 
e conviver”, revela o cantor em 
tom de gratidão.

Embora assine o projeto au-
toral, Hermes diz que a concep-
ção do disco contou com o au-
xílio de Adnon (sintetizadores) 
e dos instrumentistas Sandoval 
Filho (bateria), Marlon Silva (bai-
xo) e Marcos Lamy (percussão). 
A propósito, vale ressaltar que o 
time de músicos ao lado de Her-
mes movimenta a cena atual da 
música ludovicense. Soulvenir, 
Phill Veras, Boys Bad News, Na-
thalia Ferro e Ventura são alguns 
dos projetos que têm participa-
ção dos músicos.

O desenvolvimento do pro-
jeto surgiu da mente do compo-
sitor e tomou forma nas mãos 
do quarteto voraz que o acom-
panha. “Quando eu comecei a 
gravação do CD, eu não tinha to-
das as músicas. Tinha algumas 
músicas completas, trechos de 
músicas e alguns riffs, somente 
melodias sem letras. Em estúdio, 
nós desenvolvemos as músicas 
juntos, fazendo os arranjos de 
forma colaborativa”, conta.

Letra da música 
“Conversa de Mãe”

“Vai chover daqui pra mais tarde,
Leva o teu agasalho porque vai fazer um bocado de frio.
Cadê o teu guarda chuva?
Não fique ai relento pegando sereno, tu vai adoecer. 
Só sai depois do jantar, 
Não se preocupe que o campo tá lá e não vai se mexer.
Não força essa vista, te afasta da tv”
Cadê teu feijão, cadê teu arroz? Menino não ‘me inventa’!

Cadê teu feijão, cadê teu arroz? Biscoito não sustenta”

No passado, Hermes formou, junto 
a Marcos Lamy e Phill Veras, a banda 
Nova Bossa que ainda hoje ecoa entre 
os fãs. O trio se apresentou em casas de 
shows da cidade e chegou a abrir shows 
de bandas conhecidas nacionalmente, 
como os pernambucanos da Mombo-
jó e o cantor Marcelo Camelo (ex-Los 
Hermanos). Após a experiência na Nova 
Bossa, Hermes, já em carreira solo, lan-
çou o primeiro EP da carreira pelo selo 
da Musicoteca, uma gravadora inde-
pendente de São Paulo.

O EP “Hermes Castro”, com três 
faixas (cobertor”, “6 PM” e “10 anos de 
rato”) serviu de termômetro para o som 
de “Serenô”. No primeiro, Hermes e Ad-
non dividiam a execução e produção 
das faixas. No álbum de estúdio, a ban-
da fez toda diferença nos sons que fler-
tam com ritmos da cultura nordestina 
e distorções dos sintetizadores, dando 
autenticidade. “As produções do EP têm 
colorações sonoras e arranjos distintos 
um do outro; já o CD é mais unifor-
me, tem a mesma base de instrumen-
tos e uma banda que acompanha em 
todas as faixas. É um trabalho mais 
consistente”.

No ínterim entre o EP e o CD, Her-
mes continuou ao lado do parceiro de 
longas datas, Marcos Lamy. Dessa vez, os 
dois se juntaram na banda Mingongos, 
resultado do disco “Eu Tô É Tu”, de Lamy. 
E foi ao lado desse grande amigo que 
Hermes conseguiu emplacar, em 2014, 
a composição “O Que Não É de Mim” 
na final do WebFestValda, maior festi-
val de música independente do Brasil. 

Com disco na praça, Hermes reve-
la que está pronto para trabalhar na 
divulgação. Atualmente, morando em 
São Paulo para estudar produção mu-
sical, o cantor pretende retornar a São 
Luís ainda no primeiro semestre para se 
apresentar ao público. Até lá, “Serenô” 
segue disponível, gratuitamente, na pla-
taforma de streaming musical Spotify.

Trajetória 
até a 
gravação

CRÍTICA

O Menino Lobo é garantia de um bom entretenimento  
A série de refilmagens em live 

action anunciadas pela Disney 
tem despertado uma mistura de 
interesse e preocupação por par-
te dos fãs das animações. O que 
a empresa teria a trazer de novi-
dade às histórias conhecidas? O 
ótimo Cinderela dissipou algumas 
preocupações com o belo estilo 
analógico de filmagem, além de 
oferecer atuações excelentes em 
tons mais modernos e apropria-
dos às novas gerações. 

O Menino Lobo lembra que 
a Disney também tem muito a 
oferecer em termos técnicos. Os 
efeitos especiais constituem o 
melhor e mais surpreendente 
aspecto desse filme: basta ver 
o cuidado na criação dos pelos 
dos animais, dos movimentos e 
dos olhares incrivelmente expres-
sivos. Os mundos inteiramente 
criados em CGI costumam cha-
mar a atenção pela artificialidade, 
mas esta produção desenvolve 
um ambiente plausível e relati-

vamente discreto.
Isso porque os movimentos de 

câmera não forçam a ação para 
além do verossímil. O diretor Jon 
Favreau retrata a floresta digital 
como se estivesse diante de um 
cenário real, utilizando principal-
mente enquadramentos e movi-

mentos naturalistas. A fotografia 
também foge do imperativo in-
fantil de tons multicoloridos. Pelo 
contrário, as luzes são sombrias e 
as cores são dessaturadas, valori-
zando o tom de realismo. Chega 
a ser uma bela contradição que 
o projeto use recursos computa-

dorizados tão sofisticados para 
atingir a aparência menos com-
putadorizada possível.

Como filme de ação e aventura, 
Mogli – O Menino Lobo funciona 
bem. O ritmo é enxuto, com di-
reito a cenas de perseguição bem 
orquestradas, tradicional trilha de 

suspense e montagem ágil. As ce-
nas podem não impressionar pela 
criatividade, mas são muito com-
petentes. O humor é deixado de 
lado – as raras piadas podem des-
pertar alguns sorrisos, mas quase 
nenhum riso – e o aspecto musical 
não convence muito: as duas úni-
cas canções ao longo da história 
são inseridas de modo artificial, 
em momentos pouco apropria-
dos à cantoria. Mas seria quase 
obrigatório encontrar um espaço 
para incluir “Necessário, somen-
te o necessário”, e os montadores 
cumprem esse papel.

Apesar da embalagem rebus-
cada, o roteiro é simples até de-
mais. A jornada do garoto lembra 
um videogame: ele está sozinho 
na floresta, quando encontra um 
animal perigoso, consegue se sal-
var, depois outro animal perigo-
so, e mais outro. A estrutura epi-
sódica lembra a necessidade de 
superar um vilão para passar ao 
próximo. O maniqueísmo das ve-

lhas produções Disney também 
se faz presente: os animais são 
bons ou malvados, sem exceção, 
enquanto a narrativa repete fra-
ses sobre a importância da famí-
lia e da união.

Talvez o discurso de Mogli não 
seja tão moderno e questionador 
quanto o de ótimas produções re-
centes da Disney, como Cindere-
la, Frozen – Uma Aventura Con-
gelante e Zootopia – Essa Cidade 
é o Bicho. Ele também não resol-
ve algumas contradições da his-
tória, como o fato de alguns ani-
mais falarem e outros não, ou a 
importância dada aos mamíferos, 
mas o desprezo pelos insetos – por 
que o garoto não teria pena das 
abelhas? Mesmo assim, moder-
níssimo na forma e antiquado no 
conteúdo, Mogli – O Menino Lobo 
revela-se uma aventura acima da 
média, capaz de valorizar os prin-
cipais elementos que garantiram 
o sucesso dos livros de Rudyard 
Kipling e da animação da Disney.

O Menino Lobo, que entra  em cartaz  esta semana, lembra que a Disney  tem muito a oferecer em termos técnicos

Ouça o album 
completo



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11



São Luís, segunda-feira,

11 de abril de 2016
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EMPREGO
CONCURSOS

IEMA

4.725 VAGAS

374 VAGAS

Aberto  seletivo com 4.820
vagas para professores

Concurso na Educação 
da Prefeitura de Goiânia 

PE lança processo 
seletivo para professores

TENDÊNCIA

Ganhos em rede 
geram lucro 
Colaboradores de empresas de venda direta que adotam o marketing multinível lucram  
não apenas com a venda de produtos, mas também ao recrutar mais pessoas para o sistema

P
romessas de ganhos altíssi-
mos, possibilidade de traba-
lhar por conta própria, flexibi-
lidade de horários e chances 

de crescimento que só dependem de 
esforço e vontade. Essa é a fórmula de 
sucesso propagada por empresas de 
venda direta que despontam como 
oportunidades de ganhar uma ren-
da extra ou até de fazer da ativida-
de a fonte de rendimentos principal 
—especialmente em um momento 
de instabilidade, em que o poder de 
compra diminui, e mais pessoas per-
dem o emprego. Não é à toa, portan-
to, que, em 2015, as instituições do 
setor apresentaram incremento de 
3,6% no número de revendedores, 
que passaram a ser 4,6 milhões, se-
gundo a Associação Brasileira de Em-
presas de Vendas Diretas (Abevd). O 
volume de negócios do ramo ficou 
na ordem de R$ 41,3 bilhões (0,8% 
a menos que em 2014).

Os dados se referem às 43 com-
panhias associadas à Abevd, que 
precisam seguir um código de éti-
ca alinhado ao da Federação Mun-
dial de Associações de Vendas Dire-
tas (WFDSA, na sigla em inglês). No 
ranking mundial, o Brasil é o quin-
to maior mercado para esse tipo de 
comércio — atrás de Estados Uni-
dos, China, Japão e 
Coreia. As corpora-
ções desse forma-
to podem apostar 
nos mais variados 
tipos de produtos 
e adotar diferentes 
modelos de comer-
cialização. O mais 
básico de todos é 
o mononível ou 
unilevel, adota-
do por empresas 
como Avon e Na-
tura, em que o re-
vendedor vende as 
mercadorias com 
uma margem de 
lucro (em média 
de 30%). Quando 
o tipo de venda é 
baseado em ma-
rketing multiní-
vel (também cha-
mado de marketing 
multilevel ou marketing de rede), os 
consultores podem ganhar dinhei-
ro não apenas a partir da comercia-
lização de produtos, mas também 
do recrutamento de vendedores.

Essa premissa tem feito os olhos 
de muitos brasileiros brilharem, ins-
pirados pela chance de “mudar de 
vida”. Casos como o de Samantha 
Bauer e Rafael Velasco inspiram in-

teressados nesse tipo de mudan-
ça. Eles se conheceram no trabalho 
como empreendedores (como a em-
presa chama os revendedores) da 
Polishop, iniciaram um relaciona-
mento e, em 2013, passaram a traba-
lhar juntos. Hoje, casados, dividem 
a carreira de revendedores no nível 
duplo diamante, à frente de 5 mil 
pessoas. Ao longo dos anos, os dois 
ganharam viagens de bônus para 
destinos como Nova York e Rio de 
Janeiro. “Sou uma das pioneiras na 
operação da Polishop em Brasília. É 

um trabalho não só 
para quem é bom 
em vendas: qual-
quer um pode se en-
caixar, com esforço 
e treinamento”, diz 
Samantha.

A empreitada 
deu tão certo que ela, 
servidora do Tribunal 
Superior do Trabalho 
(TST), tirou uma li-
cença sem remune-
ração para se dedi-
car integralmente à 
venda direta e pla-
neja abandonar o 
cargo. “Temos uma 
renda muito maior 
que o teto do servi-
ço público. Na minha 
área de formação, ja-
mais teria esse resul-
tado”, comemora o 
publicitário Rafael. 
“Tenho muito mais 

tempo para as minhas filhas. Não 
é só pelo dinheiro, é qualidade de 
vida”, define Samantha. “Eu posso 
até trabalhar mais, mas tenho op-
ção de escolher quando e como”, 
conta Rafael.

Roberta Kuruzu, diretora exe-
cutiva da Abevd, considera que o 
marketing multinível é uma linha 
natural de negócios. “O setor sem-

pre se organizou em rede, então 
nada mais interessante do que ter 
ganhos em rede. Assim, além de se 
capacitar, você treina outras pesso-

Sou uma das 
pioneiras na 
operação da 
Polishop em 

Brasília. É um 
trabalho não 

só para quem é 
bom em vendas: 

qualquer um 
pode se encaixar, 

com esforço e 
treinamento

Samantha, 
revendedora 
da Polishopuma 
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Sílvio acredita que escolher a crise para iniciar pode ser uma boa opção

A Prefeitura de Goiânia, no 
Goiás, abriu edital n° 001/2016 
de concurso público destinado 
a selecionar candidatos para o 
provimento de 4.725 vagas nos 
cargos do quadro da Secreta-
ria Municipal de Educação e 
Esporte. O concurso será co-
ordenado pelo Centro de Se-
leção da UFG e oferta oportu-
nidades para Agente de Apoio 
Educacional, Assistente Admi-
nistrativo Educacional, Auxi-
liar de Atividades Educativas 
e Profissional de Educação II.

Podem participar do certa-
me e concorrer a essas ocupa-
ções candidatos de níveis funda-
mental, médio e superior, bem 
como pessoas com deficiência. 
Vale ressaltar que as vagas para 
Profissional de Educação II se 
distribuem entre as áreas de 
Pedagogia, Artes Visuais, Mú-
sica, Educação Musical, Artes 
Cênicas, Arte - Dança, História, 
Geografia, Matemática, Ciên-
cia, Português, Inglês, Educa-
ção Física, Ensino de Libras e 
Interpretação de Libras.

Os aprovados e efetivados 
podem ter direito a vencimen-
tos variados de R$ 880,00 a R$ 
2.135,33, mais gratificação ou 

O governo de Pernambuco 
publicou a portaria conjunta 
SAD/SEE Nº 38/2016, que traz 
o edhttp://www.concursosno-
brasil.com.br/gestor/conteudo/
materia/13761/ital para realiza-
ção de processo seletivo sim-
plificado visando à contratação 
temporária de 374 professores 
para, no âmbito da Secretaria 
de Educação (SEE), atuarem na 
Rede Estadual de Educação, con-
tribuindo para o fortalecimento 
da aprendizagem.

De acordo com o regula-
mento, serão preenchidas va-
gas docentes nas áreas de Língua 
Portuguesa, Inglês, Espanhol, 
Matemática, Física, Química, Bio-
logia, Artes, Geografia, História, 
Sociologia, Filosofia e Educação 
Física. Dentre os requisitos ne-
cessários para participar da sele-
tiva, é necessário ter a formação 
adequada (licenciatura plena) 

e disponibilidade para viajar.
Os aprovados receberão sub-

sídios de até R$ 1.698,09, tendo 
que lecionar entre 150 e 200 ho-
ras mensais. Do total de vagas, 
3% são reservadas a portadores 
de deficiência. As inscrições se-
rão efetuadas gratuitamente no 
site da SEE-PE (www.educacao.
pe.gov.br), até o dia 17 de abril de 
2016, não havendo necessidade 
de pagar taxa. O processo seletivo 
constará de análise de experiência 
profissional e títulos com caráter 
classificatório. Para informações 
detalhadas, os candidatos podem 
consultar a portaria, que foi publi-
cada no Diário Oficial do Estado 
de Pernambuco - Poder Executivo, 
em 05 de abril, a partir da página 
20. O link para acessar a publi-
cação é: http://200.238.101.22/
d o c r e a d e r / d o c r e a d e r .
aspx?bib=20160405&pasta=Abril\
Dia%2005

as para vender com você”, define. O 
formato atraiu Murilo Ferreira Mar-
tins, 34 anos. A crise foi o principal 
motivador para que o consultor de 
TI no Ministério da Educação (MEC) 
se interessasse por uma nova fonte 
de renda. Há um mês e meio, ele se 
tornou consultor da empresa de cos-
méticos Hinode, criada há 27 anos e 
adepta das vendas em rede há três. 
“O sistema tem muitas vantagens e 
já está dando retorno.”

O coach de carreiras Sívio Ce-
lestino acredita que escolher a cri-
se para iniciar um trabalho no setor, 
como fez Murilo, pode ser uma boa 
aposta. “Quem conseguir viabilizar 
um negócio durante a recessão terá 
um momento de longo sucesso de-
pois que sairmos dessa situação. No 
entanto, efetivar vendas durante este 
período é mais complicado”, pondera.

R$2.135

mais gratificação ou 
auxílio, em jornadas 

de 30 horas 

auxílio, em jornadas de 30 horas. 
As inscrições serão realizadas, ex-
clusivamente, via internet, no en-
dereço eletrônico do Centro de 
Seleção da UFG em <www.cs.ufg.
br>, até 19 de maio de 2016. Em 
caso de erro no nome do can-
didato ou do CPF, o interessado 
deverá entrar em contato com 
o Centro de Seleção, pelo tele-
fone (62) 3209-6330 ou pelo e-
mail <cs@ufg.br>. O valor da taxa 
de inscrição é de: R$ 40,00 para 
Agente de Apoio Educacional; R$ 
60,00 para Auxiliar de Atividades 
Educativas e Assistente Adminis-
trativo Educacional; e R$ 100,00 
para Profissional de Educação II. 

O Instituto Estadual de 
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia do Maranhão (Iema) infor-
ma a abertura das inscrições 
do novo processo seletivo des-
tinado à contratação de 4.820 
professores. Podem se inscrever 
profissionais com graduação na 
área de atuação ou formação de 
curso técnico em específicas.

As vagas são para atuação 
nas 16 cidades do estado: Tu-
riacu, Timon, São José do Ri-
bamar, Santa Luzia do Paruá, 
Santa Inês, Pinheiro, Pedreiras, 
Imperatriz, Governador Edison 
Lobão, São Luis, Codó, Caxias, 
Carolina, Barreirinhas, Barra 
do Corda, Balsas e Açailândia.

Os salários variam entre R$ 
1.700 e R$ 3.400, para desem-
penhar atividades em jornadas 
semanais de 20h a 40 horas. Os 
interessados devem realizar as 
inscrições gratuitamente até o 
dia 18 de abril de 2016, pelo site 
www.fsadu.org.br. Todos os Do-
centes inscritos serão classifica-

dos por meio de provas de títulos 
com análise de documentos. Este 
Processo Seletivo terá validade 
de um ano, contados a partir 
da publicação da homologação 
do resultado final, podendo ser 
prorrogado, por igual período.

As oportunidades estão dis-
poníveis nas seguintes disciplinas: 

Administração (510), Arqui-
tetura e Urbanismo (60), Ciên-
cia da Computação (180), Ciên-
cia e Tecnologia de Alimentos 
(140), Ciências Biológicas (60), 
Ciências da Saúde (280), Ciên-
cias Exatas (250), Ciências Hu-
manas (320), Ciências Sociais 
(20), Ciências Sociais Aplica-
das (660), Educação (440), En-
genharia Naval (40), Engenha-
rias (520), Linguística e Letras 
(560), Oceanografia (20), Outros 
(720), Química (20) e Tecnolo-
gia da Informação (20). Den-
tre o total de funções, existem 
vagas para candidatos que se 
enquadrem nos itens especi-
ficados no edital.


